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RESUMO
A chegada de imigrantes da cidade mineira de Governador Valadares aos Estados 
Unidos, desde a década de 1960, fez que o território de destino se reconfigurasse. 
Os veículos de comunicação produzidos por e para esses imigrantes, as chamadas 
“mídias étnicas”, foram resultado dessas reconfigurações. Entre esses veículos de 
comunicação estão os jornais Brazilian Times e Brazilian Voice. Esses dois jornais 
foram selecionados como objetos de estudo desta pesquisa, cujo objetivo é analisar 
como se dá a representação da identidade brasileira no conteúdo desses dois 
periódicos, e investigar se eles cumprem o papel de mídia étnica. Foram lidos e 
catalogados 1.587 textos jornalísticos dos gêneros opinativo e informativo presentes 
em 72 edições sorteadas. A metodologia utilizada foi a da Análise de Conteúdo. 
Palavras-chave: Mídia Étnica. Migração. Território. Identidade. Jornalismo.
ABSTRACT
The arrival of immigrants from the Governador Valadares city (in Minas Gerais) 
in the United States, since the 1960s, has produced reconfigurations in the host 
territory. The media produced by and for these immigrants, called “ethnic media”, 
were one of the result of these reconfigurations. Among these communication 
vehicles are the Brazilian Times and Brazilian Voice. These two newspapers were 
selected as objects of study of this research, which objective is to analyze how is 
the representation of the Brazilian identity in the content of these two periodicals, 
and to investigate if they are ethnic media. We read and selected 1.587 journalistic 
texts of the opinion and informative genres present in 72 editions. The methodology 
used was Content Analysis.
Keywords: Ethnic Media. Migration. Territory. Identity. Journalism.
RESUMEN
La llegada de los inmigrantes de la ciudad minera de Governador Valadares en 
Estados Unidos, a partir de los años 1960, hizo que el territorio de destino se ha 
reconfigurado. Los vehículos de comunicación producidos por estos inmigrantes, los 
llamados “medios étnicos”, son el resultado de esas reconfiguraciones. Entre esos 
vehículos de comunicación, están Brazilian Times y Brazilian Voice, seleccionados 
como objetos de estudio de esta investigación, cuyo objetivo es analizar cómo se 
da la representación de la identidad brasileña en el contenido de esos periódicos, 
e investigar el papel de la identidad étnica. Se leyeron y catalogaron 1.587 textos 
periodísticos de dos géneros opinativos e informativos presentes en 72 ediciones 
sorteadas. Análisis de Contenido fue la metodologia utilizada.
Palavras clave: Medios Étnicos. Migración. Territorio. Identidad. Periodismo.
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Introdução
Quando, em busca do american dream,1 alguém 
decide sair do Brasil para viver nos Estados Unidos, 
onde a cultura e o idioma, por exemplo, são muito 
diferentes, passará, naturalmente, por um processo de 
adaptação. Ao longo de muitos anos de pesquisa na 
área de migração internacional, estudiosos como Sales 
(1999), Siqueira (2009) e Margolis (1994 e 2013) identifi-
caram elementos que facilitam esse processo, entre os 
quais, os veículos de comunicação étnicos. No caso 
dos Estados Unidos, as chamadas mídias étnicas têm 
o papel de aproximar a comunidade brasileira do seu 
país de origem por meio da veiculação de notícias a 
respeito do Brasil, e também com publicações sobre 
“as coisas e pessoas” da própria comunidade, que faz 
que seus leitores se sintam “em casa”.
Neste trabalho, foram analisados dois veículos de 
comunicação em formato impresso – jornal Brazilian 
Times e jornal Brazilian Voice –, editados nos Estados 
Unidos por brasileiros para brasileiros que lá residem, 
com o objetivo de verificar o discurso da mídia étnica 
em relação ao Brasil e como esse discurso reforça a 
construção da identidade brasileira em território es-
trangeiro. Para isso, procurou-se apresentar conceitos 
teóricos nas áreas da migração internacional, espe-
1  Tradução livre, “sonho americano”.
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cialmente o contexto do início da migração de brasi-
leiros para os Estados Unidos, na década de 1960; do 
território e suas tipificações, principalmente no campo 
simbólico; do jornalismo, representado pela mídia ét-
nica e seu papel junto à comunidade brasileira na 
“América”;2 e identidade.
Identidade, território, mídia étnica e migração
Sendo identidade uma das variáveis deste es-
tudo, é importante compreendermos o seu sentido 
e significado. Manuel Castells (1999, p. 22) a define 
como “a fonte de significado e experiência de um 
povo” e também o “processo de construção de sig-
nificado com base em um atributo cultural, ou ainda 
um conjunto de atributos culturais inter-relacionados, 
os quais prevalecem sobre outras fontes de signifi-
cado”. Vale aqui ressaltar que o conceito de “sig-
nificado” empregado pelo autor tem o sentido de 
identificação simbólica, por parte do indivíduo, da fi-
nalidade da ação praticada por ele. Essa significação 
vai sendo formatada ao longo da vida, durante o que 
o autor chama de processo de “construção social 
da identidade”, que sempre ocorre em um contexto 
marcado por relações de poder, onde existe o “eu” 
e o “outro”. E é nessa relação que as “comunas”, 
ou comunidades, vão se formando e os diferentes 
grupos, entre eles os étnicos, vão se constituindo. Prin-
cipalmente, porque a identidade é compreendida 
como sendo híbrida e desprendida de vínculos locais.
Stuart Hall (2005, p. 8), para quem o conceito 
de identidade é “demasiadamente complexo”, a 
define como algo que vai se formando ao longo da 
vida, por meio dos “processos inconscientes” presen-
2 Forma como muitos imigrantes se referem aos Estados Unidos.
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tes na pós-modernidade. Sendo assim, a identidade 
sempre será incompleta, fragmentada, pois estará 
constantemente atravessando diferentes fases até a 
sua formação, principalmente no convívio social que, 
segundo o sociólogo, é o que mais contribui para tais 
mudanças transitórias. 
Na tentativa de sinalizar as concepções de identi-
dade que permeiam o sujeito ao longo da História, Hall 
(2005, p. 10-11) distingue três concepções diferentes 
de identidade: 1) “o sujeito do Iluminismo”, que é uma 
concepção individualista do sujeito e de sua identida-
de, porque segundo essa corrente o indivíduo passava 
por todas as fases da vida sendo a mesma pessoa, 
mantendo a mesma essência, identidade, “núcleo in-
terior” de quando nasceu; 2) “o sujeito sociológico”, 
que é uma figura muito presente no mundo moderno. 
É centrado na figura do sujeito cujo “núcleo interior” 
passa por mudanças ao longo da vida por meio da 
relação que estabelece com outros indivíduos; 3) e, 
por fim, “o sujeito pós-moderno”. Esse, segundo Hall 
(2005), já é um reflexo do “sujeito sociológico”. Ele não 
possui uma identidade fixa, permanente. Ao contrário, 
ela é formada e transformada continuamente.
Culturalmente, o Brasil é um país diversificado. 
Os hábitos, costumes e até o sotaque se distinguem 
de região para região. Da mesma forma, ao se falar 
de imigrantes brasileiros nos Estados Unidos, enten-
de-se que há uma variedade regional nas comuni-
dades brasileiras, já que numa mesma comunidade 
é possível ter pessoas de São Paulo, Minas Gerais, 
Santa Catarina, Goiás e outros Estados. Essa ressalva 
se faz necessária para esclarecer que o conceito de 
identidades regionais brasileiras isoladamente não foi 
levado em consideração no presente estudo, e sim 
a identidade brasileira como um todo.
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“Seu Cristo é judeu. Seu carro é japonês. Sua 
pizza é italiana. Sua democracia, grega. Seu café, 
brasileiro. Seu feriado, turco. Seus algarismos, arábicos. 
Suas letras, latinas. Só o seu vizinho é estrangeiro.” 
Ao utilizar como exemplo a frase de um cartaz nas 
ruas de Berlim, em 1994, para falar da globalização 
em seu livro “Identidade”, Zygmunt Bauman (2005, p. 
33) mostra que na peça publicitária dos alemães há 
uma associação de países a determinadas caracte-
rísticas. No caso do Brasil, sua imagem está associada 
ao café. E não é por menos, já que o país há muitos 
anos é o maior produtor de grãos do mundo. Trata-se 
de um traço da nossa “identidade nacional”, como 
define José Luiz Fiorin (2009, p. 115). Uma identidade, 
que segundo ele, “é construída, dialogicamente, a 
partir de uma autodescrição da cultura”. Essas cultu-
ras são regidas por dois princípios: o da “exclusão” e 
o da “participação”. O da exclusão configura o que 
Fiorin (2009, p. 115) chama de “cultura da triagem”. 
Já o princípio da participação pode também ser des-
crito como “cultura da mistura” que, de acordo com 
o autor, é onde a cultura brasileira se enquadra em 
função de sua miscigenação.
Nesse sentido de cultura miscigenada, a defini-
ção de “identidade” pelo dicionário Houaiss3 (“con-
junto de características que distinguem uma pessoa 
ou uma coisa e por meio das quais é possível indivi-
dualizá-la”) serve também para entender o proces-
so de formação da identidade nacional brasileira, 
pois, o Brasil reúne um conjunto de características 
que o distingue, como destaca Ribeiro (1995, p. 267), 
ao categorizar o Brasil em vários “Brasis” (“Crioulo”, 
“Caboclo”, “Sertanejo”, “Caipira” e “Brasis Sulinos”), 
3  Dicionário eletrônico disponível em http://houaiss.uol.com.br/. 
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cada um com sua história e características. Essa mis-
cigenação também é destacada por Chauí (2000, 
p. 4). Segundo ela, “[...] a forte presença de uma 
representação homogênea que os brasileiros possuem 
do país e de si mesmos” faz que haja uma “crença 
generalizada” de que o Brasil é “um dom de Deus e 
da Natureza”.
Pereira Filho (2006) afirma que o Brasil é o país do 
café, do futebol, do samba, do Carnaval e do “jeiti-
nho”. E cada uma das características atribuídas ao 
Brasil, por conseguinte ao povo brasileiro, e a forma 
como somos vistos pelos de lá de fora, é resultado da-
quilo que Renan (1947, p. 903) chama de “rico legado 
de lembranças” do seu passado que, segundo ele, 
constitui uma nação na medida em que o povo acei-
ta esse legado. É o que Thiesse (1999, p. 12) chama 
de “herança simbólica e material”. Por consequência, 
quem pertencer a uma nação é herdeiro desse pa-
trimônio comum. “A nacionalidade é, portanto, uma 
identidade”, conclui Fiorin (2009, p. 116), que distingue 
o brasileiro onde quer que ele esteja, independente 
do seu Estado de origem, de seus hábitos e culturas.
O arcabouço teórico explorado até aqui nos per-
mite compreender como se dá o processo de cons-
trução da identidade entre os brasileiros fora do Brasil, 
a chamada identidade étnica. Barth (1998) define 
etnicidade como uma forma de organização social, 
uma maneira de pôr em ordem e classificar as dife-
renças entre grupos sociais. Para o autor, as frontei-
ras que demarcam essas diferenças entre grupos são 
atribuídas ao grupo de dentro, que são os membros 
desse próprio grupo, ou por pessoas “de fora” do gru-
po. Oliveira (1976, p. 8-9) chama a identidade étnica 
de “uma afirmação do ‘nós’ em relação aos outros 
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[que] surge da oposição [e] é afirmada negando-se 
o outro”.
Segundo Barth (1998), na medida em que os 
agentes se valem da identidade étnica para classificar 
a si próprios e os outros para propósitos de interação, 
eles foram grupos étnicos em seu sentido de organi-
zação. Retomando Oliveira (1976, p. 3), encontramos 
outra proposta de definição de identidade étnica. De 
acordo com ele, trata-se do “uso que uma pessoa faz 
de termos raciais, nacionais ou religiosos para se identi-
ficar e, desse modo, relacionar-se aos outros”. Sobre a 
construção da identidade étnica, Sales (1999), em seus 
estudos sobre migrantes brasileiros nos Estados Unidos, 
reforça que se trata de um processo complexo, que 
passa por etapas variadas, por meio das quais o “nós” 
é definido na oposição ao “outro”.
No caso da comunidade brasileira nos Estados 
Unidos, a construção da identidade étnica se inicia 
na afirmação do “nós” como pertencentes ao mesmo 
país de origem, conhecedores e compartilhadores 
do mesmo sentimento e “herança” da história desse 
país. É nesse sentido que Sales (1999, p. 169) afirma 
que essa identidade nacional “expressa a própria or-
ganização social do grupo enquanto um processo de 
representação coletiva que resulta do reconhecimen-
to de sua especificidade”. Para ela, o projeto de per-
manência mais longa nos Estados Unidos é um marco 
importante na redefinição de expectativas temporais 
para os imigrantes brasileiros e em sua definição do 
que é ser brasileiro em terras estrangeiras.
Reforçando o discurso de Sales (1999), para Mar-
golis (2013, p. 231), a identidade étnica é construída 
na perspectiva do “não somos como eles”, termo que 
se refere tanto à classe social como à etnicidade. 
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Ou seja, essa noção do “outro” não está relaciona-
da apenas ao fato de ser brasileiro numa terra de 
estrangeiros com culturas e hábitos diferentes, mas 
também de não se considerar pertencente à classe 
de compatriotas que pertençam a uma posição so-
cial mais baixa e com menos escolaridade do que 
os que consideram que têm posições superiores. Isso, 
segundo Margolis, acontece porque culturalmente os 
brasileiros dão grande atenção a distinções de classe 
em sua terra natal e repetem esse comportamento 
nos países de destino. Ao contrário do que fazem 
os norte-americanos, de acordo com a pesquisado-
ra, que não diferenciam os imigrantes brasileiros por 
“classe social, nível de escolaridade, profissão anterior 
ou origem geográfica” (MARGOLIS, 2013, p. 233), ten-
do em vista que estão todos no mercado de trabalho 
secundário, exercendo atividades semelhantes. Cabe, 
ao final desta afirmação da pesquisadora, ressaltar 
que a “distinção de classe” não é algo restrito ao 
comportamento cultural dos brasileiros, mas da so-
ciedade mundial de uma forma geral, dentro de um 
contexto capitalista que reflete num mundo dividido 
por classes sociais, como defendem Bourdieu (1983), 
Baudrillard (1996) e Bauman (2005).
Outro fator apontado por Margolis (2013, p. 242), 
que tem importante papel na construção da iden-
tidade entre os brasileiros fora do Brasil, é a “natu-
reza transnacional”. Ela define o transnacionalismo 
como “um processo no qual os migrantes interna-
cionais mantêm laços com a terra natal, apesar da 
distância geográfica, enquanto moram no país em 
que se estabeleceram”. Segundo a autora, o termo 
“transnacional” é usado para indicar a facilidade que 
pessoas, objetos e ideias fluem de lá para cá, e vice-
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-versa, através das fronteiras internacionais. E é nes-
se processo de recriação da identidade em território 
norte-americano que o cruzamento de fronteiras se 
evidencia, como por exemplo, por meio da criação 
de diferentes dialetos. No caso dos latinos, mistura-se 
o inglês com o espanhol.
Sobre essas diásporas, Hall (2003) afirma que elas 
podem ajudar a compreender os conflitos identitá-
rios resultantes dos processos transnacionais. Ele defi-
ne diásporas como sendo a dispersão dos povos no 
contexto representado pelas migrações modernas e 
intenso deslocamento de populações entre países e 
continentes, ou mesmo dentro de um mesmo país. 
Segundo o autor, a identidade no contexto da diás-
pora é cercada por contradições, considerando que 
uma vez que o indivíduo deixou seu local de origem, 
não pode voltar para lá, pois ao retornar, esse mes-
mo indivíduo não encontrará a mesma realidade que 
deixou. Stuart Hall, que nasceu e viveu na Jamaica 
até sua mocidade e depois se mudou para a Inglater-
ra, relata com propriedade de quem vive a situação 
estudada, conforme sua narrativa: 
Tendo sido preparado pela educação colonial [na Ja-
maica], eu conhecia a Inglaterra de dentro. Mas não 
sou nem nunca serei inglês. Conheço intimamente os 
dois lugares, mas não pertenço completamente a ne-
nhum deles. E esta é exatamente a experiência diaspó-
rica, longe o suficiente para experimentar o sentimento 
de exílio e perda, perto o suficiente para entender o 
enigma de uma ‘chegada’ sempre adiada [...] É in-
teressante, em relação a Jamaica, porque os amigos 
que deixei para trás viveram experiências que eu não 
vivi. Eles passaram o ano de 1968 lá, presenciaram o 
nascimento da consciência negra e o crescimento do 
rastafarismo com suas lembranças da África. Eles vive-
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ram aqueles anos de uma maneira diferente da minha, 
portanto também não me considero da geração de-
les. Estudei junto com eles, mantive contato com eles, 
mas sua experiência foi completamente diferente da 
minha. Essa lacuna não pode ser preenchida. É impos-
sível voltar para casa de novo (HALL, 2003, p. 415-416).
Por isso, o discurso da identidade fragmentada 
é tão presente nos estudos de Hall (2003), pois, para 
ele, o lugar de origem passa a ser um lugar mítico, 
que não pode mais ser resgatado pelo indivíduo, ao 
mesmo tempo em que o lugar de destino nunca aco-
lherá esse indivíduo plenamente.
Para entendermos como se dá o processo de 
construção da identificação do imigrante brasileiro 
com o país de destino (na pesquisa em questão, com 
os Estados Unidos), é necessário, antes, entendermos, 
no campo teórico, a relação das identidades com 
o território. Bonnemaison (1980), Haesbaert (1999) e 
Claval (2007) entendem que a territorialidade está 
diretamente relacionada com as relações de poder 
entre o indivíduo ou grupo e o território que ocupam. 
Não somente o poder formal, tanto no sentido de do-
minação quanto no sentido simbólico de apropriação 
de um espaço. Bonnemaison (1980), por exemplo, em 
seu trabalho sobre o Arquipélago de Vanuatu, trata 
do geossímbolo, que ele entende ser uma espécie 
de metamorfose do território, um espaço que aos 
olhos dos povos e grupos étnicos toma uma dimensão 
simbólica e cultural onde se enraízam seus valores e 
onde se revela sua identidade.
Esses três autores compreendem o território como 
mais do que um simples endereço ou espaço geo-
gráfico e delimitado, mas uma dimensão simbólica 
onde as identidades sociais se inserem e se reforçam. 
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Sobre essas identidades, Claval (2007) afirma que só é 
possível definir um grupo e se inserir nele quando no 
espaço são combinados a língua, a moral, a religião 
e os costumes. Dessa forma, segundo ele, as pessoas 
modelam esses lugares pela ação de sua presença. 
Paralelamente a isso, o ambiente que aí encontram 
e as pessoas que elas conhecem influem sobre as 
suas ideias, a sua sensibilidade e a sua concepção 
da vida (CLAVAL, 2007).
Ainda sobre território e identidade, Di Méo (2004) 
define este primeiro como um lugar de todos os regis-
tros da vida humana e social. Ele associa ao conceito 
de território os conceitos de identidade e de memó-
ria, sendo que o mesmo toma o sentido daqueles 
que se apropriam dele. Seu discurso toma forma ao 
defender uma abordagem identitária com valoriza-
ção das identidades plurais, inseridas na plataforma 
atual da mobilidade das territorialidades. O autor faz 
associações entre o espaço geográfico e o processo 
identitário, seja sob o aspecto individual ou coletivo. 
Assim como Bonnemaison (1980), Di Méo (2004) de-
fende que a formação da identidade ou a sua con-
solidação guarda relação próxima com os territórios e 
lugares. Partindo dessas considerações, entendemos 
que para estudar a questão proposta, se faz neces-
sário compreender a mídia como um território – ou 
território midiático.
Sobre esse conceito, Haesbaert (1997) afirma que 
a territorialidade é o exercício do poder, de controle 
acerca de determinado território. Portanto, território 
não é sinônimo de espaço físico apenas, mas apre-
senta também conotação simbólica e diz respeito 
ao poder no sentido de dominação e apropriação, 
sendo que o último representa um processo mais sim-
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bólico, carregado das marcas do “vivido”, do valor 
de uso, enquanto o primeiro traz um sentido mais con-
creto, funcional e vinculado ao valor de troca. Sobre 
esse processo simbólico, o autor ressalta que:
 
O território envolve sempre, ao mesmo tempo, mas 
em diferentes graus de correspondência e intensida-
de, uma dimensão simbólica, cultural, através de uma 
identidade territorial atribuída pelos grupos sociais, 
como forma de “controle simbólico” sobre o espaço 
onde vivem (sendo também, portanto, uma forma de 
apropriação), e uma dimensão mais concreta, de ca-
ráter político-disciplinar: a apropriação e ordenação 
do espaço como forma de domínio e disciplinarização 
dos indivíduos (HAESBAERT, 1997, p. 42).
O autor reforça essa ideia ao afirmar que um 
território exerce domínio sobre o espaço, tanto para 
realizar funções quanto para produzir significados. De 
acordo com ele, o território deixa de ser puramente 
por controle de áreas (zonal) e passa a ser um territó-
rio rede, em que a mobilidade é um elemento essen-
cial na sua constituição. Ou seja, aqui o processo de 
territorialização perpassa pela construção e controle 
de conexões, redes e fluxos, sobretudo de pessoas, 
mercadorias e informações. 
E a comunicação mantém estreita relação com 
o território, segundo Pinto (2011). A autora, com base 
nos conceitos de território de Haesbaert (1997, 1999), 
Di Méo (2004) e Claval (2007), destaca que os meios 
de comunicação e a veiculação de notícias são pro-
cessos sociais marcados por relação de poder, cons-
tituindo, portanto, territórios. Dessa forma, de acor-
do com Pinto (2011, p. 47), a comunicação emerge 
como um território simbólico, um território midiático, 
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um “[...] produto da apropriação simbólica de um 
grupo em relação ao seu espaço vivido”.
A autora ressalta que o registro de acontecimen-
tos na mídia, como formadora de opinião, está dire-
tamente relacionado com a necessidade do homem 
de se socializar no espaço onde vive. Por meio das 
notícias publicadas nesses espaços midiáticos, o ho-
mem se reconhece como membro da sociedade e, 
somente a partir dessa identificação o leitor é capaz 
de refletir e de criticar sobre os problemas sociais que 
o rodeiam. Posteriormente, ele se mostra capaz de 
tomar decisões que contribuem, de uma forma ou de 
outra, para a construção de uma nova realidade no 
meio onde está inserido.
A mídia étnica, como território simbólico, tem im-
portante papel no processo de assimilação e preser-
vação da identidade nacional em terras estrangeiras, 
e também de adaptação. Segundo Rabelo (2002, p. 
20), estudos mostram que a mídia étnica exerce “[...] 
forte influência na reelaboração da imagem da pátria 
mãe [Brasil], dos Estados Unidos e de si mesmos”. Mais 
do que uma conceituação literal, Cunha (2007, p. 2) 
buscou em seus estudos dar sentido ao termo “mídia 
étnica”, relacionando-o a veículos de comunicação 
comunitários editados e dirigidos para membros de 
uma mesma “comunidade transplantada”, referindo-
se à “comunidade que, sendo originalmente formada 
por imigrantes e seus descendentes, ainda cultiva sua 
língua e seus costumes”. Os jornais de comunidades 
transplantadas, de acordo com Cunha (2007), tam-
bém são conhecidos como jornais étnicos.
Um dos diferenciais dos jornais étnicos, ao con-
trário do que acontece nas grandes mídias, segundo 
Candido (2005, p. 5) é que eles “noticiam, analisam, 
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criticam, participam, denunciam e valorizam os as-
suntos locais que estão presentes no dia-a-dia dos 
leitores” daquela determinada comunidade. E essa 
tarefa de “conquistar público nos jornais regionais”, 
de acordo com a autora, está baseada na “interati-
vidade com os leitores e na cobertura completa dos 
assuntos locais”. Ou seja, quanto maior for a “cara 
local”, tanto maior a possibilidade de sucesso do jor-
nal. A mídia étnica é consequência do fenômeno 
migratório e resultado de um processo de territoriali-
zação do migrante em determinado território, onde 
se formam as comunidades.
Candido (2005, p. 4) diz que o registro de acon-
tecimentos em jornais impressos está diretamente 
relacionado com a necessidade do homem de se 
socializar no espaço onde vive. Isso acontece por 
meio de notícias e anúncios publicitários publicados, 
fazendo que ele se reconheça como “membro da 
sociedade”. De acordo com a autora, somente a 
partir dessa identificação o leitor é capaz de refletir e 
de criticar sobre os problemas sociais que o rodeiam, 
podendo, posteriormente, contribuir para a constru-
ção de uma nova realidade.
Para Sales (1999, p. 26), a mídia comunitária bra-
sileira – ou “imprensa brazuca”, como a autora de-
nomina – representaram e representam importante 
papel na construção da identidade brasileira em terri-
tório norte-americano. Ela conduziu a pesquisa “Iden-
tidade étnica entre migrantes brasileiros na região de 
Boston, EUA”, por meio da qual analisou, entre outras 
coisas, sete jornais impressos e duas revistas feitas nos 
Estados Unidos para comunidades brasileiras. Ao final 
da análise, Sales (1999) concluiu a importância desse 
tipo de mídia étnica na construção da identidade 
daquelas comunidades em território estrangeiro:
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Um primeiro aspecto que logo se observa nessa im-
prensa brazuca [...] é o seu caráter provinciano, como 
se estivesse sediado numa pequena cidade brasileira. É 
um tipo de imprensa que se identifica com as questões 
mais imediatas de seus leitores, reforçando a sua iden-
tidade comunitária que, nesse caso, se traduz numa 
identidade étnica. Nesse sentido, é uma imprensa que 
representa fielmente seus leitores, mediante notícias 
centradas sobretudo na vivência comunitária expressa 
tanto nas colunas sociais quanto nos informes religiosos 
e depoimentos de experiências particulares. Por outro 
lado, dão uma certa cobertura para as necessidades 
básicas (por meio de anunciantes, que por seu lado 
são o principal e quase único sustentáculo financeiro 
para essa imprensa), pondo o brasileiro em contato 
com serviços necessários para seu cotidiano imigrante: 
remessas, igrejas [...], advogados, passagens aéreas e 
uma gama de outros serviços (SALES, 1999, p. 26-27).
A autora conclui em sua pesquisa que a imprensa 
brasileira é um dos importantes fatores que reforçam 
os planos de uma permanência mais longa nos Esta-
dos Unidos, “não apenas por valorizar muito tudo o 
que diz respeito ao sucesso do brasileiro naquele país, 
como por reforçar a ideia do Brasil como um país 
em crise e cheio de problemas”. Trata-se, segundo a 
autora, de uma imprensa que tem uma relação bas-
tante funcional com a comunidade brasileira. Com 
a migração de brasileiros para os Estados Unidos, o 
surgimento de veículos de imprensa voltados para os 
interesses desse grupo étnico revelou-se como um fe-
nômeno típico dos movimentos migratórios, de acordo 
com Sales (1999). 
Mas, compreender esse processo não terá sen-
tido sem que se conheça o início do fluxo migratório 
de brasileiros para os Estados Unidos. Quem o explica 
é Siqueira (2009). Segundo ela, os primeiros imigran-
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tes partiram de pontos específicos, como Governador 
Valadares (Minas Gerais); Criciúma (Santa Catarina); 
e Piracanjuba (Goiás). Sendo que os mineiros se diri-
giram com maior frequência para Framingham (Mas-
sachusetts), Danbury (Connecticut) e Newark (New 
Jersey); os de Criciúma, para Boston e Somerville 
(ambas em Massachusetts); e os goianos para São 
Francisco (Califórnia). 
O fluxo migratório começou por Governador Va-
ladares, quando um grupo de jovens de classe média 
foi para os Estados Unidos, na década de 1960, estu-
dar inglês, já em função da influência de norte-ame-
ricanos que haviam se estabelecido em Valadares a 
partir da década de 1940 para explorar o minério de 
ferro e com ele alimentar a indústria bélica durante a 
Segunda Guerra Mundial. O chamado “boom” migra-
tório aconteceu na década de 1980, época em que 
surgiram os jornais que são nosso objeto de pesquisa, 
fundados por mineiros de Governador Valadares, no 
Vale do Rio Doce, e Açucena, no Vale do Aço.
Territórios midiáticos em estudo
A pesquisa em questão tem como objetos de 
estudo os jornais Brazilian Times (versão New York e 
versão Massachusetts) e Brazilian Voice. Com sede 
em Newark (Estado de New Jersey), o Brazilian Voice 
é um jornal impresso semanário, com circulação às 
quartas-feiras e sábados, segundo Silva (2013), e sua 
tiragem é de 50 mil exemplares aos sábados e de 16 
mil unidades às quartas. São mais de 1.000 pontos de 
distribuição nos Estados de New Jersey, Nova Iorque, 
Delaware, Massachusetts, Pennsylvania e Connecti-
cut. Foi fundado em 1988, pelo mineiro de Açucena 
(MG), Roberto Lima, quatro anos depois de sua che-
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gada aos Estados Unidos. Atualmente, é considerado 
o maior veículo de comunicação impresso em língua 
portuguesa das comunidades brasileiras residentes 
nos Estados Unidos em tiragem e abrangência, de 
acordo com o próprio Roberto Lima, em entrevista 
ao portal Observatório da Imprensa.4O jornal Brazilian 
Times surgiu quase na mesma época que o Brazilian 
Voice, 1988. Para ser mais preciso, alguns dias antes, 
o que faz dele um dos mais antigos órgãos de im-
prensa editado em português, de forma ininterrupta, 
nos Estados Unidos, dirigido à comunidade brasileira, 
segundo Maranhão (2006), além de ser o único com 
três edições semanais. Com sede em Somerville (Es-
tado de Massachusetts), sua tiragem é de aproxima-
damente 16 mil exemplares por edição, de acordo 
com Silva (2013), e é distribuído gratuitamente em 
cinco Estados da Costa Leste norte-americana, sem-
pre às segundas, quartas e sextas-feiras, em mais de 
200 lojas de produtos brasileiros. Às sextas, também 
circula uma edição especial em Nova Iorque, voltada 
para a comunidade da região, que inclui os Estados 
da Pensilvânia e New Jersey. O Brazilian Times foi fun-
dado pelo jornalista mineiro Edirson Paiva, natural de 
Governador Valadares (MG).
Ambos os jornais são sustentados em parte pelos 
membros da própria comunidade. Maranhão (2006, p. 
222), ao estudar a mídia étnica brasileira em Boston 
(Massachusetts), ressaltou que, em quase sua totali-
dade, os jornais e revistas brasileiros com circulação 
na capital são distribuídos gratuitamente em estabe-
lecimentos comerciais brasileiros para “manutenção 
do dono e de sua família”, mas, principalmente “para 
permitir que os jornais ou as revistas continuem circu-
4  http://www.observatoriodaimprensa.com.br  
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lando. É necessário que haja receita para cobertura 
dos custos. Toda a receita vem da publicidade”.
O método de análise
Para melhor compreender a problemática desta 
pesquisa e definição dos critérios de análise dos dois 
veículos de comunicação escolhidos, é importante 
destacar o papel do jornalismo, principalmente en-
quanto um instrumento que colabora, por meio das 
matérias veiculadas, para o processo de construção 
social. Segundo Pinto (2011, p. 18):
“[...] o jornalismo, ao contrário do que prega a ide-
ologia profissional e daquilo que podem crer alguns 
espectadores, não é simplesmente um relato imparcial 
da realidade. As matérias são uma construção social, 
uma representação, e não um espelho dos fatos. Por 
isso, as notícias sobre a migração e a forma como o 
migrante é tratado são, na verdade, construídas pelos 
jornalistas a partir de suas observações e influenciadas 
pela política editorial da empresa. As práticas comu-
nicacionais são controladas e manipuladas” (PINTO, 
2011, p. 18).
Portanto, a escolha do método de análise dos 
jornais que são objetos de pesquisa desta disserta-
ção se justifica na argumentação de Pinto (2011), 
para quem, ao analisar o que é publicado nos jor-
nais impressos, é preciso ir além do significado apa-
rente das mensagens. Nesse sentido, optou-se pela 
aplicação da metodologia de Análise de Conteúdo 
(AC), na concepção teórica de Bardin (2011). Apesar 
de tratar-se de uma metodologia que privilegia, ao 
mesmo tempo, abordagens quantitativa e qualitativa, 
optou-se, neste trabalho especificamente, apenas a 
abordagem qualitativa, como forma de considerar a 
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presença ou ausência de determinada característica 
de conteúdo ou conjunto de características num frag-
mento da mensagem que está sendo analisada. Ape-
sar do critério de seleção das edições para análise, 
não há neste trabalho preocupação com represen-
tatividade numérica, mas sim com o aprofundamento 
da compreensão do tema proposto. Quanto aos pro-
cedimentos, a pesquisa é bibliográfica e documental.
A Análise de Conteúdo, segundo Priest (2011), 
“propõe transcender o significado aparente das men-
sagens, resgatando a subjetividade contida nelas”. 
Priest (2011) vê a Análise de Conteúdo como uma 
“ferramenta-chave” dos processos de pesquisa na 
área midiática. De acordo com ela, nenhuma discipli-
na das ciências sociais está diretamente preocupada 
em analisar o conteúdo transmitido nas mensagens 
da comunicação de massa, quais os itens aparecem 
com mais frequência, como são apresentados, quem 
está falando etc. 
A análise de conteúdo é o estudo sistemático do que 
está realmente contido nas mensagens de mídia, se-
jam notícias ou entretenimento. A pesquisa de comu-
nicação de massa como um campo acadêmico levou 
ao desenvolvimento de metodologias de análise de 
conteúdo e é o método de pesquisa mais parecido 
com a pesquisa de mídia [...] A análise de conteúdo é 
uma escolha prática para responder a muitas pergun-
tas sobre mídia de massa, e também é muito popular 
com pesquisadores estudantes (PRIEST, 2011, p. 110).
Bardin (2011) resume AC da seguinte forma, le-
vando em consideração seu terreno, funcionamento 
e objetivo:
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Um conjunto de técnicas de análise das comunica-
ções, visando obter por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas 
mensagens (BARDIN, 2011, p. 48).
Esse “conjunto de técnicas de análise” ao qual 
se refere Bardin (2011, p. 48) organiza-se em torno de 
três etapas ou polos cronológicos, segundo a autora, 
sendo a primeira delas a pré-análise, que é a fase de 
organização propriamente dita, e tem por objetivo 
tornar operacionais a sistematizar as ideias iniciais, “de 
maneira a conduzir a um esquema preciso de desen-
volvimento das operações sucessivas, num plano de 
análise” (BARDIN, 2011, p. 125). Essa fase de pré-a-
nálise possui três missões: a escolha dos documentos 
a serem analisados; a formulação das hipóteses e 
dos objetivos; e a elaboração de indicadores que 
fundamentem a interpretação final. 
A segunda etapa é a da exploração do mate-
rial a ser analisado. Concluídas convenientemente as 
operações da pré-análise, essa segunda fase consis-
te na parte mais longa e maçante do processo da 
análise. É o contato com o objeto de pesquisa, pro-
priamente dito (nesse caso, os jornais Brazilian Times 
e Brazilian Voice). É quando os dados coletados são 
codificados a partir das unidades de registro. 
Na terceira etapa, os resultados brutos são trata-
dos de maneira a serem significativos e válidos, poden-
do para isso o analista realizar operações estatísticas 
simples (percentagens) ou mais complexas (análise 
fatorial). Uma vez tendo à sua disposição resultados 
significativos e fiéis, o analista poderá propor inferên-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 40, n. 2, p. 165-208, maio/ago. 2018186
Franco Dani araújo e Pinto
Sueli Siqueira
cias e adiantar interpretações a propósito dos objetivos 
previstos. Na última etapa se faz o que Bardin (2011) 
chama de categorização (ou análise categorial), que 
“[...] consiste na classificação dos elementos segundo 
suas semelhanças e por diferenciação, com posterior 
reagrupamento, em função de características comuns” 
(CAREGNATO; MUTTI, 2006, p. 683).
Com base na organização dessas etapas, para 
atingir o objetivo desta pesquisa foram adotados os 
seguintes passos metodológicos: Inicialmente, os jor-
nais Brazilian Times e Brazilian Voice foram divididos 
em três grupos: Brazilian Voice, que trataremos pela 
sigla “BV”; Brazilian Times edição New York, que nesta 
pesquisa denominaremos pela sigla “BTNY”; e Brazilian 
Times edição Massachusetts, cuja sigla será “BTMA”. 
Quanto ao Brazilian Times edição Flórida, não foi in-
cluso nesta pesquisa por ser um jornal recente e, por 
conseguinte, estar fora do período escolhido para a 
análise das edições (2011 a 2014).
Diante das dificuldades de realizar a análise das 
edições impressas nas redações dos dois jornais nos 
Estados Unidos, optou-se por analisar edições digita-
lizadas, disponíveis na internet (nos sites dos jornais5 
e da plataforma de publicações digitais ISSUU6). O 
recorte temporal definido foi o de 2011 a 2014, por-
que tanto o BV quanto o BTNY e o BTMA têm edições 
disponíveis para acesso público nesses quatro anos. 
O BV já disponibilizava edições desde julho de 2008, 
mas o Brazilian Times só passou a disponibilizar suas 
versões digitalizadas a partir de julho de 2011.
Adotando o critério de sorteio, foram seleciona-
das para a análise 24 edições do BV; 24 edições do 
5  www.braziliantimes.com e www.brazilianvoice.com. 
6  https://issuu.com/thebraziliantimes e https://issuu.com/bvoice. 
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BTMA; e 24 edições do BTNY, num total de 72 edições 
analisadas. Para se chegar a esse número, foram sor-
teados três meses de cada ano, entre 2011 e 2014, 
e sorteadas duas edições de cada mês. Ou seja, do 
BV foram analisadas seis edições a cada ano, num 
total de 24 edições, sendo utilizado o mesmo critério 
com as edições do BTMA e BTNY. O critério do sorteio 
foi adotado em função da periodicidade de circu-
lação de cada um desses jornais, que varia de uma 
a quatro edições semanais, o que os colocaria em 
condições de desigualdade caso fosse considerada a 
integralidade das edições. O Quadro 1 mostra como 
ficou a disposição das edições sorteadas entre 2011 
e 2014 para a análise.
No processo de análise dos jornais Brazilian Times 
e Brazilian Voice, as unidades de análise foram com-
postas pelos textos jornalísticos de cunho informativo 
e opinativo, segundo concepção teórica de Melo 
(1998). Uma pesquisa prévia a esta já havia nos per-
mitido verificar nesses dois veículos de comunicação a 
inexistência de alguns formatos jornalísticos presentes 
no gênero “Opinativo”, como Resenhas, Caricaturas, 
Cartas, Comentários, Artigos e Crônicas. Igualmen-
te no gênero “Informativo”, não foram encontrados 
formatos como Reportagem e Nota. O que explica o 
fato de neste trabalho optar-se por definir apenas os 
seguintes itens para a coleta e avaliação do mate-
rial: “Notícias” e “Entrevistas”, pertencentes ao gênero 
“Informativo”; e “Editorial” e “Colunas”, pertencentes 
ao gênero “Opinativo”.
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Uma vez definidas as edições para a análise, foi 
elaborado um protocolo de identificação das matérias 
inspirado no modelo do Proyecto Comsalud7 e adap-
tado para atender aos propósitos desta pesquisa. As 
adaptações foram feitas a partir do modelo desenvol-
vido por Marcolino (2005).8 Conforme é possível verifi-
car no Quadro 2, o modelo de protocolo contempla 
informações detalhadas de cada jornal, como data de 
publicação, número da edição, as páginas analisadas, 
os títulos das matérias lidas e as editorias às quais elas 
pertencem. Num segundo momento, os textos jornalís-
ticos lidos foram categorizados conforme o gênero ao 
qual pertencem. A terceira etapa do preenchimento 
do protocolo consiste em atribuir uma variável/código 
a cada um dos textos considerados para a análise. 
Para nortear essa etapa, foi criado um quadro de va-
riáveis/códigos, que pode ser verificado no Quadro 3.
Quadro 2 – Protocolo de identificação das matérias.
Data: Data: 
Título: Título: 
Edição (nº): Edição (nº): 
Página (nº): Página (nº): 
Editoria: Editoria: 
Gêneros jornalísticos Gêneros jornalísticos
Informativo Opinativo Informativo Opinativo
☐ Notícia ☐ Editorial ☐ Notícia ☐ Editorial
☐ Entrevistas ☐ Coluna de opinião ☐ Entrevistas
☐ Coluna 
de opinião
Variável/Temática Variável/Temática
Fonte: Marcolino, 2005, p. 23 (Adaptado).
7 Proyecto Comsalud – Protocolo de estudo realizado em 1997 
por 12 universidades latino-americanas, mapeando as notícias 
veiculadas em várias mídias nas Américas Central e do Sul.
8  Pesquisa “A representatividade da Lei Antimanicomial nos 
jornais O Estado de São Paulo e A Tribuna.
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Quadro 3 – Tabela de variáveis/códigos.
Comunidade
Criminalização da migração
Criminalização da migração (Homem)
Criminalização da migração (Mulher)
Cultura (Brasil)
Cultura (EUA)
Economia (Brasil)
Economia (EUA)
Entretenimento
Esporte
Esporte (Brasil)
Esporte (EUA)
Migração (Ato de migrar)
Migração (Leis, políticas migratórias)
Migração (Trajetória, vivência)
Outros
Polícia (Brasil)
Polícia (EUA)
Política (Brasil)
Política (EUA)
Fonte: Pesquisa, 2015.
O último passo metodológico foi a elaboração 
de um quadro onde pudessem ser agrupados os da-
dos coletados durante a análise. O quadro contempla 
o jornal analisado, o ano de sua edição, os meses e 
edições sorteados, além da relação das variáveis/
códigos, cujo objetivo foi quantificar a incidência des-
sas variáveis por edição analisada. A organização 
quantitativa desses dados permitiu reunir informações 
para uma análise qualitativa.
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Os dados apresentados neste item mostram que 
o espaço destinado ao conteúdo opinativo e infor-
mativo varia de acordo com cada jornal. No Brazilian 
Voice, 88% do conteúdo analisado é informativo. No 
Brazilian Times (edição Massachusetts), o conteúdo in-
formativo também é maioria, com 72%. Nesse aspecto, 
o Brazilian Times (edição New York) é bem equilibrado, 
com praticamente metade de seu conteúdo de cunho 
Opinativo. Outro aspecto observado é a publicação 
de editoriais nas edições, ou seja, o registro da opinião 
do editor a respeito de algum tema ligado ou não à 
comunidade brasileira. No Brazilian Times (edições de 
Massachusetts e New York) essa participação é bas-
tante tímida, com apenas dois editoriais publicados nas 
48 edições analisadas. No Brazilian Voice, a coluna do 
editor aparece 13 vezes em 24 edições.
Recorrendo às conceituações teóricas de Melo 
(1985 e 2003), Aldunate e Lecaros (1989), Ladevéze 
(1995), Peucer (2000), Beltrão (2006), Assis (2010) e 
Bahia (2010), os dados apresentados nos permitem 
identificar a intenção do conteúdo de cada um dos 
jornais analisados. No Brazilian Voice e no Brazilian 
Times Massachusetts predomina a intenção de infor-
mar, no sentido de noticiar o que acontece, com uso 
de uma linguagem funcional, limitando-se à simples 
exposição do que se notícia. Ao contrário do que 
acontece em relação ao conteúdo opinativo, em que 
geralmente há o uso de argumentações por parte 
do autor na tentativa de convencer o leitor sobre 
determinado ponto de vista; onde se procura esta-
belecer uma relação com o público leitor; e onde 
se subsidia a formação da opinião pública. No jornal 
Brazilian Times New York há um equilíbrio entre esses 
dois gêneros.
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Futebol, comunidade e migração
Se em alguns aspectos os números entre os jor-
nais analisados divergem, em outros eles se asseme-
lham, por exemplo, na abordagem de determinados 
temas. Entre as variáveis/códigos mais recorrentes no 
BV, BTNY e BTMA estão “Comunidade” e “Esporte (Bra-
sil)”, além de temáticas relacionadas à migração, o 
que reforça o papel desses jornais étnicos no processo 
de inserção dos imigrantes brasileiros na comunidade 
brasileira nos Estados Unidos por tratar de temas de 
interesse dessa comunidade. Sobre a variável “Esporte 
(Brasil)”, com 300 unidades de análise identificadas 
nas 72 edições, em quase sua totalidade é composta 
por notícias de futebol, modalidade esportiva que 
culturalmente é o esporte mais praticado e prestigia-
do no Brasil e com o qual o brasileiro, de uma forma 
geral, tem grande identificação. 
Já na variável “Comunidade”, que teve 469 uni-
dades de análise identificadas, estão incluídas as co-
lunas sociais, que são uma parte importante deste 
estudo, uma vez que é um espaço jornalístico que 
cumpre sua característica de mídia étnica ao dar 
enfoque às “coisas” e pessoas da comunidade bra-
sileira nos Estados Unidos. Sales (1999), depois de ler 
alguns exemplares de diferentes jornais brasileiros pro-
duzidos na América, atribuiu à coluna social o papel 
de “carro-chefe do jornal” em função da proporção 
que essa seção ocupa nos periódicos.
Entre os 72 jornais, as variáveis “Migração: tra-
jetória, vivência”, “Migração: leis, políticas migrató-
rias”, “Migração: ato de migrar”, “Criminalização da 
migração”, “Criminalização da migração: homens” e 
“Criminalização da migração: mulher” apareceram 
juntas 160 vezes entre os 1.587 textos catalogados. O 
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que corresponde a pouco mais de 10% do que é pu-
blicado nos jornais analisados, apesar de ser um tema 
presente em todas as edições e que ocupa também 
espaços publicitários – principalmente por meio de es-
critórios de advocacia especializados no tema –, que 
não foram levados em consideração nesta pesquisa, 
que trata apenas do conteúdo jornalístico. Em geral, 
os jornais reservam pelo menos duas de suas páginas 
para temas relacionados às políticas migratórias.
Brasil, um país em constante crise
O comportamento editorial de um jornal geral-
mente reflete no produto final, ou seja, no que é publi-
cado no dia seguinte. Não é diferente com os jornais 
Brazilian Times e Brazilian Voice. Algumas das teorias 
do jornalismo explicam esse comportamento. Entre 
elas, a do Gatekeeper9 e a do Agendamento10 (ou 
9 Esse termo surgiu pela primeira vez em 1947, mas, segundo 
Pena (2005, p. 134), não se referia ao jornalismo, tendo 
sido elaborado pelo psicólogo Kurt Lewin “para estudar os 
problemas ligados à modificação dos hábitos alimentares em 
um determinado grupo social. Lewin percebeu que existem 
canais por onde flui a sequência de comportamentos relativos 
a um determinado tem. Esses canais desembocam em uma 
zona filtro (o gate), que é controlada por quem tem o poder 
de decidir (o gatekeeper). No caso dessa pesquisa específica, 
era a decisão doméstica sobre que alimentos deveriam ser 
adquiridos para o consumo da família”.
10 Segundo Barros Filho e Praça (2014, p. 26), essa hipótese foi 
introduzida formalmente na teoria da comunicação em 1972, 
por Maxwell McCombs e Donald Shaw, mas, de acordo com 
Pena (2005, p. 142), seu conceito já havia sido antecipado por 
Walter Lippman, em 1922, quando, em seu livro Public Opinion, 
ele sugeriu uma relação entre a agenda midiática e a agenda 
pública. No livro, Lippman mostra que a mídia é a principal 
l igação entre os acontecimentos do mundo e as imagens 
desses acontecimentos em nossa mente. Nessa perspectiva, a 
imprensa funciona como agente modelador do conhecimento, 
usando os estereótipos como forma simplificada e distorcida de 
entender a realidade.
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Agenda Setting). A primeira, segundo Pena (2005, p. 
133), “refere-se à pessoa que tem o poder de deci-
dir se deixa passar a informação ou se a bloqueia”, 
papel geralmente atribuído ao editor do veículo de 
comunicação, como confirma o autor, que completa: 
“[...] diante de um grande número de acontecimen-
tos, só viram notícia aqueles que passam por uma 
cancela ou portão (gate em inglês). E quem deci-
de isso é uma espécie de porteiro ou selecionador 
(o gatekeeper), que é o próprio jornalista”. No fazer 
jornalístico, o editor, geralmente responsável pelo fe-
chamento do jornal, tem palavras decisivas sobre o 
que sai ou não na edição seguinte.
Quanto à teoria do Agendamento, esta, segun-
do Pena (2005, p. 142), defende a ideia de que “[...] 
os consumidores de notícias tendem a considerar 
mais importantes os assuntos que são veiculados na 
imprensa, sugerindo que os meios de comunicação 
agendam nossas conversas. Ou seja, a mídia nos diz 
sobre o que falar e pauta nossos relacionamentos”. 
De acordo com essa teoria, como explicam Barros 
Filho e Praça (2014, p. 26), “[...] a mídia, pela seleção, 
disposição e incidência de seus produtos, determina 
os temas sobre os quais o público falará e discuti-
rá”. Nesse sentido, segundo os autores, “[...] ao impor 
um menu seletivo de informações como sendo o que 
aconteceu, a mídia impede que outros temas sejam 
conhecidos e, portanto, comentados. Decretando seu 
desconhecimento pela sociedade [...]”. 
Os jornais étnicos possibilitam, na medida em que 
veiculam notícias sobre a comunidade brasileira e 
também a respeito do país de origem, interagir com 
o cotidiano do seu país. Mas, o que se observou em 
nossa pesquisa é que há algum tempo essa imagem 
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de Brasil refletida nas páginas dos jornais étnicos bra-
sileiros geralmente tem conotação negativa, porque 
reforçam a imagem de um país em constante crise:
Há, porém, um fator mais sutil a reforçar a permanên-
cia do brasileiro naquela região dos Estados Unidos. 
Esse fator é um certo imaginário do ‘país em crise’, que 
é veiculado tanto pelos que retornam do Brasil para 
lá com notícias frescas, como pela nossa imprensa 
étnica, ou seja, a imprensa produzida lá por brasileiros 
e para o público brasileiro (SALES, 1999, p. 141).
Outros pesquisadores da área das migrações in-
ternacionais, como Assis (2002) e Siqueira (2009), re-
latam histórias de pessoas que iam para os Estados 
Unidos e quando retornavam para o Brasil, carrega-
vam consigo um discurso comparativo entre os dois 
países, sendo que algumas dessas pessoas decidiam 
retornam ao território de destino, alegando dificul-
dades de readaptação no país de origem. Nesse 
sentido, o discurso de Sales (1999) de certa forma 
explica o que Nelson Rodrigues (1993) chamou de 
“Complexo de vira-latas”. O contexto desse termo 
remete ao sentimento que os brasileiros tinham de si 
mesmos com relação à seleção brasileira de futebol, 
na década de 1950. Quando escreveu essa crônica 
para a extinta Revista Manchete Esportiva,11 em 31 
de maio de 1958, a seleção estava às vésperas de 
estrear pela Copa do Mundo, na Suécia. Em 1950, o 
Brasil perdeu a final da Copa para o Uruguai, jogando 
no Rio de Janeiro. Em 1954, a seleção foi eliminada 
ainda nas quartas-de-final pelo time da Hungria. Em 
11 Manchete Esportiva foi uma revista de esporte dos anos 1955 
até 1959. Era publicada semanalmente pela Bloch Editores, e 
sua área de cobertura esportiva era principalmente voltada 
para o futebol.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 40, n. 2, p. 165-208, maio/ago. 2018196
Franco Dani araújo e Pinto
Sueli Siqueira
1958, a desconfiança em torno do rendimento do time 
brasileiro era grande, mas em sua crônica, Nelson 
Rodrigues critica os que comparavam a seleção do 
Brasil com outras de maior prestígio na época, como 
a Inglaterra e Hungria.
Ao comparar um dos principais jogadores da se-
leção húngara, Puskas, com “craques” da seleção 
brasileira, Rodrigues (1993) reforça as qualidades do 
elenco brasileiro. Ele ressalta seu patriotismo e, na 
sequência da crônica, explica o termo “Complexo 
de vira-latas”, como sendo algo que muitas vezes 
atrapalha os brasileiros e invalida suas qualidades, 
uma vez que muitos estão dispostos a enxergar as 
qualidades positivas apenas no que é “de fora”. “Por 
‘complexo de vira-latas’ entendo eu a inferioridade 
em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em 
face do resto do mundo em todos os setores” (RO-
DRIGUES, 1993, p. 52).
A afirmação de Sales (1999), sobre o imaginá-
rio do “país em crise”, reforçada pelo conceito do 
“complexo de vira-latas”, fica evidenciada quando 
se leva em consideração os resultados da análise das 
72 edições dos jornais Brazilian Voice e Brazilian Times. 
Notícias relacionadas aos cenários político-econômi-
co do Brasil são os que mais apresentam elementos 
de afirmação de um país em constante crise. Como 
exemplo, na página 12 da edição 1.590, de outubro 
de 2014, do jornal Brazilian Voice, há uma reportagem 
intitulada “Roqueiro Lobão e grupo de artistas se di-
zem perseguidos por ‘ditadura’ do PT” (Figura 1). No 
texto, o cantor brasileiro Lobão afirma que se mudaria 
para os Estados Unidos caso a então candidata à 
presidência, Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalha-
dores (PT), vencesse as eleições presidenciais de 2014.
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Figura 1 – Roqueiro Lobão e grupo de artistas se dizem 
perseguidos por “ditadura” do PT.
Fonte: Jornal Brazilian Voice/Edição 1.590, outubro de 2014.
Talvez como reflexo do “Complexo de vira-latas”, 
é comum entre brasileiros que residem ou residiram 
nos Estados Unidos o discurso comparativo entre os 
dois países, dando um tom mais positivo ao território 
norte-americano do que ao território brasileiro. Um 
exemplo disso é o conteúdo da entrevista do renoma-
do cirurgião plástico brasileiro Doctor Rey, publicada 
na página 12 da edição 1.597, de dezembro de 2014, 
do Brazilian Voice. Doctor Rey, também conhecido 
como “cirurgião plástico das celebridades” nos Esta-
dos Unidos, falou da vontade de ser presidente do 
Brasil (Figura 2). O cirurgião, que também tem ne-
gócios no Brasil, falou que sonha com um país “de 
Primeiro Mundo”, e por isso espera um dia ser eleito 
presidente. “Chega de Brasil periférico!”, disse ele. 
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Figura 2 – Cirurgião plástico das celebridades, Doctor 
Rey quer ser o próximo presidente do Brasil.
Fonte: Jornal Brazilian Voice/Edição 1.597, dezembro de 2014.
Exaltar as qualidades dos Estados Unidos não 
bastaria, se aliado a isso não houvesse histórias de 
sucesso dos brasileiros no território de destino (a maio-
ria delas registradas por nós como pertencente à va-
riável “Migração: trajetória, vivência”). São histórias 
como a do brasileiro Sebastião Lima, que superou 
muitas dificuldades na vida e hoje ajuda brasileiros 
residentes em New Jersey com palestras de autoa-
juda. Em entrevista ao jornal Brazilian Voice (página 
16 da edição 1.588, de outubro de 2014), Sebastião 
disse que é uma forma de compartilhar seu legado 
com a comunidade brasileira nos Estados Unidos e 
também de “[...] ressuscitar o potencial que já existe 
nas pessoas”. É a imagem positiva de um brasileiro 
que venceu na trajetória de imigrante e hoje doa 
parte do seu tempo para ajudar outros compatriotas.
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Ao mesmo tempo em que histórias de sucesso 
de brasileiros nos Estados Unidos são publicadas com 
frequência nos jornais, por sua vez, o que não faltam 
são matérias, entrevistas e colunas expondo nega-
tivamente a imagem do Brasil, sob vários aspectos. 
Na área de segurança pública, por exemplo, o texto 
publicado na página 14 da edição 1.445 do Brazilian 
Voice, de dezembro de 2012, intitulada “Imigrantes 
são assaltados no aeroporto do Recife em retorno 
ao Brasil” seria apenas mais um caso policial se não 
fosse o enfoque que o redator deu para o incidente: 
“Depois de residir 12 anos na Flórida, a comerciária 
Lívia Carvalho, de 35 anos, natural de Pernambuco, 
decidiu retornar ao Brasil com a filha de 7 anos de 
idade. Entretanto, minutos após sair do Aeroporto In-
ternacional do Recife, a brasileira e sua família viven-
ciaram uma experiência digna de um filme de terror 
hollywoodiano” (Brazilian Voice, 5 a 7 de dezembro 
de 2012, p. 14).
A introdução do texto nos permite interpretar que 
se ela não tivesse retornado ao Brasil, possivelmente 
isso não teria acontecido em território norte-america-
no. A violência no Brasil, inclusive, foi tema de uma 
pesquisa publicada com destaque na página 15 da 
edição 1.654 do BTNY, de fevereiro de 2013. Intitulada 
“Número de assassinatos no Brasil é mais de cinco 
vezes maior do que nos Estados Unidos”, a matéria 
chama a atenção já no discurso inicial do redator. 
Além da ênfase no título, logo no início ele emite uma 
opinião ao dizer que:
“Enquanto no Brasil se discute o controle de armas 
de fogo, é importante para nós, brasileiros, conhecer 
a realidade dos dois países para podermos participar 
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do debate e até mesmo repensar se realmente vale a 
pena voltar a viver no Brasil, já que lá o risco de mor-
rer assassinado é cinco vezes maior do que aqui nos 
Estados Unidos” (Brazilian Times-NY, 8 a 14 de fevereiro 
de 2013, p. 15).
Outro exemplo pode ser encontrado na página 
2 da edição 1.667 do BTNY, de maio de 2013. O título 
“Brasileiros no exterior: retornar ao País não é boa 
opção” por si só é uma posição muito clara sobre o 
assunto. A matéria repercute o grande número de 
brasileiros que, em função da crise norte-americana 
de 2007/2008, retornaram para o Brasil. O texto refor-
ça que, mesmo diante da crise, ainda é mais seguro 
viver nos Estados Unidos, e, ao mesmo tempo, arris-
cado voltar para o Brasil.
Compreender o comportamento da mídia étnica 
na reprodução desse discurso social fica mais fácil 
quando se parte do ponto de vista de Meditsch (1997, 
p. 11), de que o jornalismo em si não só produz o co-
nhecimento da realidade, como também reproduz 
o discurso da sociedade que representa. Ele afirma 
que “[...] como produto social, o jornalismo reproduz 
a sociedade em que está inserido, suas desigualda-
des e suas contradições”. Não se trata apenas de 
atribuir o discurso do jornal ao corpo editorial ou aos 
seus proprietários – uma vez que eles tendem a repro-
duzir o sentimento e os anseios da comunidade na 
qual estão inseridos –, mas de considerar como um 
todo um processo que começou bem antes desses 
jornais virem a existir, que é o dos brasileiros sempre 
enxergarem os Estados Unidos como o “Eldorado”. Lá 
é sempre melhor do que aqui, mesmo que nunca se 
tenha saído do Brasil.
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Considerações finais
Num país onde a língua (idioma) e a cultura são 
muito diferentes do Brasil, poder contar com veículos 
de comunicação que “falam a língua” da comuni-
dade, e que abastecem de informações as pessoas 
sobre o país de origem e também da comunidade 
na qual se vive, torna o processo de adaptação mais 
fácil. Segundo autores que realizaram pesquisas de 
campo com brasileiros que residiam ou ainda residem 
nos Estados Unidos, como Sales (1999), Assis (2002) e 
Siqueira (2009), vários entrevistados relataram que a 
mídia étnica brasileira é uma entre muitas formas de 
se “sentirem em casa”, mesmo estando nos Estados 
Unidos. Para alguns, mesmo estando lá, parecem 
estar no Brasil, e em função disso a saudade do 
território de origem é amenizada.
A análise dos dados nos permite constatar que 
não se trata apenas do que se noticia, mas como se 
noticia. A linha editorial dos veículos analisados tende 
para uma prática muito comum na mídia étnica bra-
sileira, que é a de exaltar as qualidades do território 
de destino e dos brasileiros que vivem nesse território. 
Por sua vez, tanto no Brazilian Times como no Brazi-
lian Voice, foram identificados muitos textos em que 
a imagem do Brasil é retratada de forma negativa. 
A pesquisa nos permitiu constatar que há um 
discurso dos jornais no sentido de que não é bom 
viver no Brasil, pois os Estados Unidos dão maiores 
oportunidades em condições de vida. Há, portanto, 
uma dicotomia, uma vez que se faz presente no con-
teúdo dessas mídias étnicas um discurso que reforça 
a positividade em ser brasileiro nos Estados Unidos 
(mantendo-se ligado à sua cultura, da qual o futebol, 
a feijoada e o carnaval, por exemplo, fazem parte), 
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e por sua vez, uma negatividade com relação ao 
território de origem, apresentando o Brasil como um 
país corrupto, violento, miserável e sem oportunidades 
para a sua gente.
A pergunta, nesse caso, é por que os jornais não 
replicam também notícias positivas acerca do Brasil? 
Se o jornal tem opção de escolher o que vai repro-
duzir em suas páginas, por que geralmente optar por 
notícias negativas sobre o território de origem? Por sua 
vez, não são apenas as matérias extraídas de fontes 
externas que têm essa conotação negativa do Bra-
sil. Foi constatado em nossa pesquisa que em alguns 
casos há posicionamentos editoriais, ou de algum co-
laborador, ou entrevistado reforçando o discurso de 
um Brasil em constante crise e/ou dos Estados Unidos 
como uma terra que se apresenta cada vez mais 
como um lugar de realizações.
Como visto ao longo da pesquisa, os jornais Brazi-
lian Voice e Brazilian Times sobrevivem, como a maio-
ria dos jornais étnicos brasileiros nos Estados Unidos, 
de anúncios publicitários. Entre os anunciantes estão 
comerciantes, empresários brasileiros e norte-america-
nos que empregam brasileiros, profissionais liberais e 
instituições religiosas. A maioria desses anunciantes é 
brasileira. Dentro desse contexto, é possível constatar 
que o retorno de imigrantes para o país de origem 
em grandes proporções poderia significar o esva-
ziamento das comunidades brasileiras também em 
grandes proporções. Uma vez que são os membros 
dessa comunidade que viabilizam o funcionamento 
desses jornais, incentivar esse retorno pode represen-
tar o fim desses veículos. Por essa razão, exaltar o país 
que recebeu esses imigrantes brasileiros e reforçar os 
aspectos negativos do Brasil, além de “vestir a cami-
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sa” da luta pela legalização dos imigrantes ilegais, 
apenas evidenciam o papel da imprensa comunitária 
brasileira na tentativa de sobrevivência em território 
estrangeiro.
Nesse sentido, os jornais analisados contribuem 
para a adaptação do imigrante brasileiro nos Esta-
dos Unidos na medida em que propagam em seu 
conteúdo temas voltados para a realidade comuni-
tária desses brasileiros. A proposta desses periódicos 
é reforçar o discurso de que é possível ao imigrante 
ter uma vida normal no país de destino, preservando 
sua identidade brasileira. A mídia étnica apresenta à 
comunidade brasileira elementos característicos do 
“ser brasileiro”, reforçando essa brasilidade em terra 
estrangeira, sempre realçando aspectos positivos. Tal 
discurso, mais a veiculação de matérias negativas e 
pessimistas a respeito do Brasil, alimentam o imagi-
nário de “fazer a América”,12 protelando o projeto 
de retorno ao país de origem. Assim, a mídia étnica 
pode ser compreendida como receptiva, acolhedora 
e motivadora para os seus leitores em país estrangei-
ro. Viver em comunidade ajuda nesse processo. A 
mídia étnica o potencializa.
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